
 

CARTA DOS COMUNICADORES DO PT SÃO PAULO 

PELO COMPROMISSO DE UMA COMUNICAÇÃO EFETIVA, POPULAR E 
MILITANTE NO PT SÃO PAULO.  

Companheiras e companheiros, 

Esta carta é uma convocação e, acima de tudo, um compromisso. Nascida de 
um processo coletivo de escuta com militantes, comunicadores populares, 
setoriais e movimentos do Partido dos Trabalhadores em São Paulo, ela é 
expressão direta do desejo de fortalecimento da nossa comunicação militante e 
do acolhimento às demandas que emergem das diversas frentes de atuação do 
partido na cidade. 

Reconhecemos o acúmulo histórico do PT na luta por uma comunicação 
popular, construída com criatividade, coragem e compromisso político. Em 
cada região, em cada diretório, em cada setorial, há companheiros e 
companheiras que dedicam tempo, energia e afeto para manter viva a conexão 
entre o partido e o povo. É a essa militância que esta carta se dirige, 
reafirmando que a comunicação não é tarefa técnica ou secundária: é parte 
estratégica da construção do nosso projeto político. 

Ao longo do processo de escuta, foram identificadas importantes fragilidades: 
dificuldades de acesso à internet e equipamentos; ausência de formação 
continuada; isolamento das ações de comunicação em relação à organização 
partidária; e desafios na adaptação da linguagem às periferias e à juventude. 
No entanto, é justamente a partir desses desafios que surgem propostas 
concretas, realistas e viáveis para a construção de soluções coletivas. 

Acreditamos que é possível, a partir da nossa própria história, avançar na 
reorganização da comunicação do partido em São Paulo. Como visto, temos 
unidade no diagnóstico, o problema o problema central da comunicação do PT 
em São Paulo não está na falta de talento ou disposição, mas na ausência de 
um plano orgânico, articulado e contínuo.  

Neste momento precisamos ir para além do diagnóstico, por isso apresentamos 
as seguintes ideias como base de um compromisso coletivo com a nossa base 
militante: 

1. Encontros e Seminários Locais de Comunicação 



Cada diretório zonal, setorial ou movimento vinculado ao PT será convidado a 
organizar seus próprios momentos de escuta e planejamento em comunicação. 
Esses encontros deverão identificar experiências já existentes, mapear 
militantes atuantes ou interessados na área e levantar propostas de ação 
comunicacional conectadas à realidade local. 

2. Criação de Núcleos Locais de Comunicação 

Com base nesses encontros, propomos a formação de núcleos ou comissões 
locais de comunicação, compostos por militantes voluntários. Esses núcleos 
serão os pontos de articulação territorial entre as ações de comunicação e a 
vida partidária, atuando na produção de conteúdo, formação entre pares e 
mobilização local. 

3. Formação Continuada, Popular e Inclusiva 

Nos comprometemos com a realização de oficinas práticas, descentralizadas e 
replicáveis, voltadas para temas como redes sociais, design popular, vídeo, 
linguagem acessível e edição básica. Essas formações devem dialogar com a 
inclusão digital dos militantes, especialmente os mais velhos, e estimular o 
protagonismo da juventude periférica. A Fundação Perseu Abramo será 
parceira fundamental nesse processo. 

4. Sistematização e Integração das Iniciativas 

As propostas surgidas nos territórios serão sistematizadas e apresentadas à 
Comissão Organizadora do 2º Encontro de Comunicadores e Comunicadoras 
do PT São Paulo. Essa comissão, formada por representantes das regiões, 
setoriais e movimentos populares, terá como missão consolidar um plano 
coletivo de comunicação, baseado na escuta real e nas práticas concretas da 
militância. 

 

Precisamos romper com a lógica do improviso e construir uma nova 
forma de fazer comunicação — uma comunicação militante, enraizada nos 
territórios, conectada com as lutas populares e integrada à organização 
do partido. 

Convidamos toda a militância a se somar a esse processo. Esta carta é uma 
carta-compromisso com cada dirigente, comunicador, militante de base e jovem 
que acredita que a comunicação é ferramenta de disputa política, formação de 
consciência e construção de esperança. 

Seguimos juntos, firmes e conectados. Pela organização da nossa voz, 
pela potência da nossa base e pela transformação da nossa realidade. 

São Paulo, Junho de 2025. 



 
Militantes da Comunicação Popular do PT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


